Utopia da paixão 

Sigo tuas pegadas

Em desespero 

tento

Aproximo-me

Vou alcançar-te

Alças vôo

Corro trôpego

já sem fôlego

no topo

Saltas para o nada

E um mar te engolfa

E minha nau despenca

Ainda percebo-te, longe

É quando desperta

A aurora inquieta

Aflita a alma

Cora a terra

Furta a cor

E o mar desanda

E traz-me em ondas

De onde eras

Ervas daninhas 

Ao corpo grudadas

Algas, calmaria

Fortuitos fados

Trombas dágua

Trompas alucinadas

Ventanias

E um só farol te alumia

E não mais te ilumina

E novamente te dá luz

E não mais reluz

a mais ninguém conduz

sou náufrago de ti, 

que ainda me seduz

